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 A escolha das cultivares a serem utilizadas na exploração da cultura do morangueiro é um dos pontos 
chave para obter o sucesso esperado com a cultura, sendo importante conhecer o período de produção de cada 
cultivar, buscando cultivares mais precoces para produzir quando o morango é mais rentável. O objetivo do trabalho 

foram plantadas em 17 de Junho de 2014. O delineamento experimental utilizado foi em blocos ao acaso, com três 

e Camino Real) e cinco de dias neutros (Albion, Aromas, Monterey, Portola e San Andreas). Foram observados 

maduro, respectivamente. Os frutos foram colhidos duas vezes por semana no período de 25 de Agosto a 15 de 

e a partir destes a massa média de fruta. A cultivar Benicia é a que emite cinco folhas mais rapidamente (30 

Aromas e Albion ocorre antes das demais, ambas com 36 dias. A cultivar Camino Real é a mais tardia, iniciando a 

dias), seguido de Benicia (69), Albion (69) e Portola (72). A cultivar Benicia apresentou produção precoce de frutas 
(33,2 g por planta) superior a Monterey (5,2 g) sem diferir das demais cultivares.


